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        CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br

Ata nº 2277 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia 02 de setembro de 2003. Aos dois dias do mês de setembro do ano dois mil e três, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2277ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidinei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2276, da Sessão Ordinária de 26.08.2003, a qual não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Vereador Valdir Rosa requereu a dispensa da leitura do Expediente. Colocado em votação, foi aprovado por unanimidade de votos. Logo, o Senhor Presidente determinou que constasse da Ata o Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; Informativo da Associação Nacional das Empresas de Transportes Urbanos; “Jornal dos Professores”; Informativo da Companhia Müller de Bebidas “Canal 51”; “IBAM Noticiário”, Agosto/2003; “Informativo Ditec Consultoria”, Julho/2003; e “Relatório Anual de Gestão 2002”, do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo; 02) – Prospectos: cursos do IBRAP – vários temas; Curso “Noções Básicas de Orçamento Público”, oferecido pelo CEPAM, de 02 a 03 de setembro/2003; “XXVII Seminário de Atualização Administrativa”, de 25 a 28 de setembro de 2003, Fortaleza – CE; e “XXVI Congresso Brasileiro de Prefeitos e Vereadores”, de 23 a 26 de setembro de 2003, em Salvador – BA; 03) – Convite do Prefeito Municipal de Pirassununga, Darcy Franco da Silveira, para as solenidades comemorativas ao transcurso do Centésimo Octogésimo Primeiro Aniversário da Independência do Brasil, dia 07/09/2003; 4) – Convite da Intervias – Concessionária de Rodovias do Interior Paulista S/A para o 1º Simulado de Acidente com Produtos Perigosos, dia 02/09, Mogi Mirim; 5) – Convite da Creche do CAIC, para sua Festa do Folclore, dia 29/08/2003; 6) – Convite do SINPRO Unicidades - Sindicato dos Professores de Leme, Pirassununga, Porto Ferreira e Descalvado Filiado à FETEE, para a I Feira Cultural em comemoração ao aniversário da cidade, dias 05 e 06/09/2003; 7) – Convite do Diretório Estadual do Partido da Frente Liberal em São Paulo – PFL/SP, para o Encontro com as Principais Lideranças Estaduais e Nacionais do Partido, dia 06/09/2003; 8) – Prospecto da “7ª Festa Di San Genaro”, de 12 a 14 e de 19 a 21/09/2003, na Estação Ferroviária de Rio Claro/SP; 9) – Convite da Associação Paulista de Municípios e da Bolsa de Valores de São Paulo, para o coquetel de lançamento do programa Bovespa Vai aos Municípios, que terá a presença do Exmo. Sr. Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, dia 17/09/2003, em São Paulo/SP; 10) – Convite do Secretário Municipal da Saúde, Dr. José Anézio Palavéri, para o I Treinamento em DST/AIDS do Município de Pirassununga, bem como para conhecer o CRA – Centro de Referência em AIDS de Pirassununga; 11) – Ofício nº 440/03 - Convite, da Dirigente Regional de Ensino, Neide Costâncio Pinheiro, para a II Gincana da Cidadania em todo o Estado de São Paulo, com cronograma anexo; 12) – Convite do Governo do Estado de São Paulo, por seu Escritório Regional de Planejamento – ERPLAN Campinas, da Secretaria de Economia e Planejamento, para a Audiência Pública para o Orçamento Estadual de 2004, dia 11/09/2003, no ISCA - Limeira; 13) – Convite da Comissão de Qualidade de Vida (CQV) FZEA, para a palestra do Prof. Sylvio Panizza, sobre Medicina Natural – Plantas que Curam, dia 16 de setembro de 2003; 14) – Of. SMS 145/2003, do Secretário Municipal de Saúde, Dr. José Anézio Palavéri, convidando para a III Conferência Municipal de Saúde, a ser realizada em 20/09/2003; 15) – Oficio do Diretor-Presidente da Fiação e Tecelagem de Pirassununga/AS, Giampaolo Bonora, em atenção à honraria que lhe foi concedida através do Projeto de Decreto Legislativo, de autoria do Vereador José Roberto Malahcias Ferreira, com o Título de “Cidadão Pirassununguense”; 16) – Ofício da Telefônica S/A, em atenção ao ofício nº 486/2003, que encaminhou requerimento nº 231/2003, de autoria do Vereador José Belloni, onde solicita instalação de telefone de uso público na Avenida Painguás; 17) – Ofícios do Fundo Nacional de Saúde nºs 10484291, 10493301, 10501972, 10510792, 10515493, 10515691, 10515719 e 10520935/MS/SE/FNS, informando liberação de recursos financeiros deste Fundo em prol do Município de Pirassununga; 18) – Telegrama da Chefe de Gabinete do Presidente do Senado, Martha Lyra Nascimento, acusando recebimento do Requerimento nº 291/2003, de autoria dos treze Vereadores desta Casa referente à Reforma Tributária; 19) – Telegrama do Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, informando a liberação, em 27/08/03, de R$ 20.520,00 (vinte mil, quinhentos e vinte reais), em favor da Santa Casa de Misericórdia – Santas Casas/2003 Convênios SS; 20) – Ofício do Diretor da Rádio Difusora de Pirassununga Ltda., José Carlos Elmôr, em atenção ao Ofício nº 188 – GP, desta Presidência, onde solicita espaço no programa de 03/09/2003 para os Vereadores exercerem seus direito de resposta ao Sr. João Carlos Sundfeld; 21) – Ofício da Deputada Estadual Célia Leão, informando endereços e telefone para contato, encaminhando exemplar do Informativo de seu mandato; 22) – Ofício SGP nº 5472/03, do 1º Secretário da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado Emidio de Souza, encaminhando cópia do Requerimento nº 2356/2003, de autoria do Deputado Geraldo Lopes, registrando votos de congratulações com a população de Pirassununga, pelo transcurso do aniversário do município, comemorado no dia 06/08; 23) – Ofício SGP nº 5623/03, do 1º Secretário da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado Emidio de Souza, encaminhando cópia do Requerimento nº 2412/2003, de autoria do Deputado Souza Santos, registrando votos de congratulações com a população de Pirassununga, pelo transcurso do aniversário do município, comemorado no dia 06/08; 24) – Ofício SGP nº 5702/03, do 1º Secretário da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado Emidio de Souza, encaminhando cópia do Requerimento nº 2457/2003, de autoria do Deputado Jorge Caruso, registrando votos de congratulações com a população de Pirassununga, pelo transcurso do aniversário do município, comemorado no dia 06/08; 25) – Ofício SGP nº 5768/03, do 1º Secretário da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, Deputado Emidio de Souza, encaminhando cópia do Requerimento nº 2507/2003, de autoria do Deputado Romeu Tuma, registrando votos de congratulações com a população de Pirassununga, pelo transcurso do aniversário do município, comemorado no dia 06/08; 26) – Ofício Especial Gab./2003, do Dr. Darcy Franco da Silveira, informando que de acordo com o Decreto Legislativo nº 81/2003, tomou posse como Prefeito Municipal de Pirassununga, a partir de 22 de agosto de 2003; 27) – Ofício Gab. nº 527/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao Pedido de Informações nº 33/2003, de autoria do Vereador José Belloni, com relação à compra de massa asfáltica para a realização de recapeamento de ruas danificadas na Zona Norte e no Anel Viário, bem como com relação à data prevista para início das obras; 28) – Ofício Gab. nº 528/2003, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 272/2003, de autoria do Vereador Valdir Rosa, solicitando cópia de todos os documentos relacionados com o Convênio firmado entre a Prefeitura Municipal e a FECES; 29) – Ofício Gab. nº 537/2003, do Executivo Municipal, convidando os nobres Edis para uma visita ao seu Gabinete, informando ainda que estará sempre à disposição dos mesmos, sem necessidade de agendamento, além do atendimento às sextas-feiras, das 16 às 17 horas; 30) – Ofício Gab. nº 545/2003, do Executivo Municipal, encaminhando cópias dos expedientes das respectivas secretarias, referentes às seguintes Indicações: nºs 89 e 300/2003, do Vereador Edson Sidnei Vick; nº 144/2003, do Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio; nº 345/2003, do Vereador  Paulo Roberto Ferrari; nº 366/2003, do Vereador  José Belloni; nºs 367 e 368/2003, da Vereadora Cristina Aparecida Batista. As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 31) – Indicação nº 394/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que ordene ao Setor de Obras da Municipalidade promova o recapeamento das ruas do Jardim Roma; 32) – Indicação nº 395/2003, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que ordene que sejam feitas melhorias na CIEI “Padre Salvador Andreeta”, colocando areia nos brinquedos e tela de proteção da quadra de esportes entre a creche citada e a UBS “Dr. Arnaldo Pereira (Nana)”; 33) – Indicação nº 396/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que se verifique a possibilidade de trocar as lâmpadas e promover a melhoria nas luminárias existentes na entrada da Vila Santa Fé; 34) – Indicação nº 397/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que ordene ao setor competente da municipalidade promova as reformas na quadra poliesportiva recém inaugurada na Vila Santa Fé; 35) – Indicação nº 398/2003, de autoria do Vereador José Belloni, para que ordene com urgência a limpeza, bem como o recapeamento do trecho da Rua José Parisi compreendido entre as ruas Osmarina S. Padilha e Manoel Leme Franco, Vila Santa Terezinha; 36) – Indicação nº 399/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, para que ordene seja aposto gramado no campo de futebol existente na Vila Santa Fé; 37) – Pedido de Informações nº 37/2003, de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Almiro Sinotti, com relação ao valor devido pela Unimed Pirassununga Cooperativa de Trabalho Médico em tributos municipais; 38) – Pedido de Informações nº 38/2003, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, referente à ocupação do prédio denominado pela Lei nº 2.893/98 de Núcleo de Desenvolvimento Empresarial – Incubadora de Empresas Dr. Rubens Santos Costa, localizado à Rua Antenor Pereira, nº 1.059 – Jardim Brasília. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 39) – Requerimento nº 308/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais dez edis, a ser encaminhado ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Darcy Franco da Silveira dando-lhe conhecimento que o numerário destinado à reforma da quadra esportiva da Vila Pinheiro encontra-se bloqueada junto ao Ministério de Esportes, aguardando manifestação da Administração Municipal responsável pelas obras já iniciadas. Aprovado por unanimidade de votos; 40) – Requerimento nº 309/2003, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, e subscrito por mais onze edis, para ser encaminhado ao Comandante Interino da 3ª Cia. de PM de Pirassununga, 1º Tenente Ricardo Roberto Tofanelli para que ordene a permanência de viaturas 24 horas por dia nas comunidades da Vila Santa Fé e Cachoeira de Emas como era anteriormente. Aprovado por unanimidade de votos; 41) – Requerimento nº 310/2003, de autoria dos Vereadores Jorge Luis Lourenço e Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento da Senhora Hermenegilda Cera de Oliveira. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente e não havendo Vereadores inscritos para fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 33/2003, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa instituir o “Programa de Adoção de Praças Públicas e de Esportes e Áreas Verdes – PAPPE”, estabelece seus objetivos e processos, suas espécies e limitações das responsabilidades e dos benefícios dos adotantes. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes pertinentes à matéria; 02) – Segunda Discussão do Projeto de Lei nº 37/2003, de autoria do Vereador José Belloni, que visa autorizar instituir o “Programa Primeiro Emprego – PPE” no município de Pirassununga (com emenda). Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra o Vereador Alessandro Pedro Marangoni comunicando aos senhores Vereadores de uma denúncia recebida por este Vereador, Vereadora Cristina Aparecida Batista, José Belloni e Hilderaldo Luiz Sumaio; disse aos senhores Vereadores, à Imprensa e às pessoas presentes neste momento que, no momento de apresentarem a denúncia, claro que junto estão apresentando provas que são abertas à todos os Vereadores, à Mídia e a todas as pessoas presentes. Não sabe, contra fatos reais, quais seriam os argumentos para dizer que isso não aconteceu. Leu o documento recebido na data de ontem pela Promotoria Pública, que partiu dos quatro Vereadores desta Casa: “Cristina Aparecida Batista, Alessandro Pedro Marangoni, José Belloni, Hilderaldo Luiz Sumaio, todos Vereadores Municipais, domiciliados na Câmara Municipal de Pirassununga, situada na Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662, nesta cidade, vem, respeitosamente, a presença de Vossa Excelência expor e requerer o quanto segue: 1 – Estes vereadores receberam denúncia de possíveis crimes cometidos por funcionários públicos municipais no âmbito e no exercício de suas funções junto à Prefeitura Municipal de Pirassununga. 2 – Ocorreu que, na compra de divisórias para o PROCON, Setor de Licitação e forros para o PAT (posto de atendimento ao trabalhador), foram forjados documentos convites de três empresas, quais sejam, “Box Imperador”, “VF Vidraçaria e Box Franchini” e São Francisco Forros E Divisórias. 3. – De posse das três cotações e observando faltarem carimbos das duas primeiras empresas, o então Secretário de Planejamento José de Arruda Lodi, juntamente com outro funcionário da Prefeitura Municipal dirigiram-se até as mesmas para regularizar a situação suspeitando haver irregularidades. Surpreendentemente, junto às empresa “Box Imperador” e “VF Vidraçaria e Box Franchini” houve uma situação constrangedora para os funcionários idôneos que para lá se dirigiram e também para os representantes legais das firmas mencionadas. É que os empresários proprietários das firmas declararam não haverem recebido qualquer convite para participar de concorrência pública, nem tão pouco o timbre do papel apresentado era das suas empresas e as assinaturas apostas não eram suas ou de quaisquer de seus funcionários. Solicitados para que declarassem que as assinaturas não lhe pertenciam, o fizeram por escrito no verso daqueles documentos que pareciam ser uma cotação enviada pela empresa (doc nº 01 e 02). 4. – Conforme informado a estes edis, o assunto foi levado ao então Prefeito Municipal João Carlos Sundfeld, mas quando a primeira Vereadora se dirigiu ao setor de finanças para analisar ordem de pagamento nº 3696 que deveriam conter as informações, que ora são prestadas, verificou não haver qualquer cotação para se estabelecer o contrato de compra e venda. Há somente o contrato de compra e venda firmado com Elcio Leandro Maximo ME, cujo nome fantasia é São Francisco Forros e Divisórias, no valor de R$ 3.446,00 (três mil, quatrocentos e quarenta e seis reais), “vencedor” da tomada de preço. 5. – Quando estes fatos chegaram até estes Vereadores, e por não haverem documentos originais que comprovem estes fatos, mas tão somente cópias simples, nos dirigimos até aquelas primeiras empresas e obtivemos de seus representantes legais a declaração dos fatos por escrito (doc nº 03 e 04). 6. – Assim, sendo há fortes indícios da prática de crimes como de falsidade ideológica (assinatura falsa) e falsidade material (documento com timbre falso e cotação irreal). 7. – Por outro lado, mesmo não havendo os documentos originais, pois, ao que tudo indica, foram eliminados, há indícios de atos ilícitos no trato com o numerário público. 8. – Muito embora o valor em questão seja valor inferior ao legalmente exigido para a realização de concorrência pública, deveria ter sido feita a devida cotação, tratando-se de material fixo. Outrossim, e de acordo com o costume local, a compra deveria ser efetuada pelo Setor de Material da Municipalidade. 9. – Isto posto, nos dirigimos a Vossa Excelência para solicitar as providências necessárias para o assunto e levando-se em consideração a relevância do caso, intimando-se para oitiva o Senhor José de Arruda Lodi, inclusive os representantes legais das firmas “Box Imperador”, “VF Vidraçaria e Box Franchini” e São Francisco Forros e Divisórias para esclarecimentos dos fatos, promovendo a competente denúncia crime, se for o caso, contra os infratores. Termos em que, pede e espera deferimento. Pirassununga, 29 de agosto de 2003. Assinado pelos Vereadores Cristina Aparecida Batista, Alessandro Pedro Marangoni, José Belloni e Hilderaldo Luiz Sumaio”. Continuou o Vereador Alessandro Pedro Marangoni: “Portanto, são fatos que ocorreram e, neste momento também, quando nós colocamos o nome do então Secretário de Planejamento, José de Arruda Lodi, que foi até o local por, num primeiro momento, ter suspeitado de alguma irregularidade e as irregularidades foram comprovadas naquele instante, quando chegou à empresa com o documento que está aqui, ou os documentos, já que são duas empresas, e foi declarado por eles inclusive no verso do documento, de que esses documentos não pertenciam às empresas e as assinaturas não eram das empresas, assim como... enfim, são documentos forjados”. Aparteou o Vereador Edson Sidnei Vick solicitando ao Vereador  Alessandro Pedro Marangoni que fizesse a leitura da declaração das empresas. Atendendo ao pedido do Vereador Edson Sidnei Vick, o Edil Alessandro Marangoni informou que fará a leitura; colocou que têm a declaração das empresas atrás dos documentos apresentados à Prefeitura Municipal como sendo dessas empresas. Inclusive, a Vereadora Cristina lembra que quem foi com os referidos Vereadores para comprovar essa declaração foi a Rosa Celim, do Cartório, para que não houvesse nenhuma dúvida. Assim, leu primeiramente a declaração do Box Imperador: “Declaro, para os devidos fins, que esta Empresa M. Orsini & Cia. Ltda. não participou desta licitação informando que a respectiva assinatura não pertence a minha pessoa. Pirassununga, tem a data e assinado pela empresa M. Orsini & Cia. Ltda.”. Leu, em seguida, a declaração da Vidraçaria Franchini: “Declaro que não enviamos este documento, não participamos dessa licitação e a assinatura não é a minha. Assinado pelo representante legal da empresa Vidraçaria Franchini”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa sugerindo ao Vereador  Alessandro Pedro Marangoni, já que os indícios são de favorecimento, gritantes e estão mais do que provados, que solicitassem, através de Pedido de Informação, os pagamentos que foram feitos por essa empresa, que foi favorecida, porque há outras denúncias a esse respeito; não é só sobre esse aspecto, declarou o Edil, colocando ainda que fossem levantados os pagamentos que já foram feitos a essa empresa para saber realmente se somente ela estava sendo favorecida e o porquê. Com relação à dispensa de tomada, o Edil disse não fica, sinceramente, nem um pouco surpreso porque o Executivo está tentando justificar a dispensa de licitação de R$ 275 mil e mais R$ 68 mil, quando mais numa quantia dessa. Voltando com a palavra, o Vereador Alessandro Marangoni colocou que a tomada de preços seria realmente necessária. Declarou o Edil: “Agora, isso que foi feito é crime; isso é crime, tem que ser apurado e o Ministério Público está recebendo, recebeu ontem esses documentos, e nós esperamos que algo realmente seja feito”. Informou ainda que o requerimento sugerido pelo Vereador Valdir Rosa já foi feito e enviado à Prefeito; estão aguardo manifestação. O Edil disse que está à disposição, os senhores Vereadores receberam; disse ainda que às vezes, as denúncias não chegam aos Edis com provas e, no momento em que as provas chegam às suas mãos, garantiu que este Vereador, assim como em nome dos quatro que fizeram o presente requerimento, Vereadora Cristina, Belloni e Sumaio, não terão de forma alguma, não pensarão duas vezes para buscar a informação correta e denunciar, porque é uma denúncia feita com responsabilidade. Questionou: “Agora, são fatos; será que haverá argumentos ainda?”. Aparteou o Vereador José Nilson de Araújo colocando que seria interessante a informação de qual setor foi responsável por essa compra, qual a pessoa, o funcionário; seria importante, já que as coisas estão abertas, os Edis tomarem conhecimento. Continuando com a palavra, o Vereador Alessandro Marangoni: “Até mesmo, por que não pedir aqui o exame grafotécnico porque nós temos aqui, alguém assinou, existe aqui, alguém assinou o documento, inclusive escreveu num deles ‘Fátima’, de forma legível, e temos um outro que tem um rabisco, na verdade. Enfim, acho que são documentos que comprovam irregularidades; na minha opinião crimes e que deverá ser apurado até a última instância para que as pessoas que fizeram isso possam ser punidas”. Continuando com o aparte, o Edil Nilson perguntou se os nobres Vereadores não têm conhecimento de qual setor foi envolvido nessa compra. Respondeu o Vereador  Alessandro Marangoni que o que lhes foi passado é  de que não foi o Setor de Compras. Contra-aparteou a Vereadora Cristina Aparecida Batista dizendo que tem algumas informações a respeito de uns nomes, mas resolveram não falar por causa da investigação que será feita pelo Promotor; depois do depoimento do Sr. Lodi, os Edil trarão a informação a esta Casa. Encerrando seu pronunciamento, o Vereador Alessandro Pedro Marangoni deixou claro, com relação a críticas e, até comentando com o Vereador Ferrari antes da sessão, críticas a posicionamento político, este Vereador é público e está aberto a críticas; garantiu que sabe aceitar e saberá sempre receber essas críticas da melhor maneira possível; aliás os Vereadores têm sempre que estar abertos a isso porque são homens públicos e todo mundo gosta do que fazem no Legislativo; colocou-se à disposição para qualquer que seja a informação, dúvidas e discutirem um forma tranqüila e transparente. Lembrou mais uma vez que não vai permitir que sua moral seja manchada por nada, porque não deve nada para ninguém e, se alguém disser o contrário, que prove, que venha até este Vereador, na Mídia, da forma como quiser, mas com responsabilidade. Declarou o Edil Marangoni: “Não fale besteira porque não devo e confio na Justiça; se tiver que partir para a Justiça para provar a essas pessoas que talvez tenham dúvida de qualquer ato deste Vereador, farei isso, porque não devo nada pra ninguém; não se confunda momento político, onde este Vereador abraçou uma causa porque confiava até então em um jornal, em um plano, em um projeto e, a partir do primeiro dia que este Vereador assumiu esta cadeira, sempre votou favorável e contra a Administração Municipal; é só pegar tudo aquilo que está aí; não venham, num momento como esse importante, querer manchar a minha moral porque aí eu não vou permitir”. Em seguida, usou da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick parabenizando a atitude dos Vereadores que subscreveram, investigaram este requerimento que ora o Vereador Marangoni acabou de mostrar a esta Casa de Leis; disse que o trabalho deles, dos Vereadores, nesta Casa é investigar, é fiscalizar os atos do Executivo e da Administração Municipal. Portanto, pela gravidade daquilo que foi apresentado, daquilo que está sendo mostrado, inclusive em falsificação de documentos, documentos públicos, com os quais houve uma determinante de favorecimento a uma empresa, declarou que tudo leva a crer que há necessidade de um levantamento mais profundo nos setores da municipalidade em que lidam com a licitação, com as compras e que manuseiam documentos e que têm o poder realmente de efetuar essas compras porque, da maneira como nós observamos, há um certo direcionamento, um favorecimento; não sabe de quem, mas que isso vem ocorrendo é certo. Declarou ainda o Edil Vick: “Inclusive com relação a esse problema de documentos, vejam bem a data, nós estamos alertando essas situações de documentos desde quando da realização da 1ª Expopira.; inclusive quanto da entrada das documentações, inclusive da solicitação do requerimento, inclusive existe denúncia da pessoa interessada, tanto na Delegacia, no Distrito Policial, quanto na Promotoria Pública, alegando não ser dele a assinatura; inclusive até exame grafotécnico foi realizado e ainda não foi concluído este inquérito policial. Mas eu não sei porque cargas d’água, com todo respeito que tenho à Justiça Pública, até ao próprio Ministério Público, houve o arquivamento. Acredito, pelo menos dentro do meu parco entendimento, eu acho que não se consegue andar se não houver uma sincronia entre as duas pernas, a não ser que se ande com uma perna e vá de pulo. Assim, pode até ser, de pulo anda; mas, normalmente, tem que existir uma sincronia. E eu acredito que essa sincronia de investigação, quando não foi observado a atenção do inquérito policial, foi quebrada. Da minha parte, pelo menos, entendo isso. Então, nós vimos alertando de há muito, e agora combinando com esse trabalho muito bem feito e bem investigativo, um trabalho que não teve cunho político, mas um trabalho de investigação mesmo, inclusive até da preocupação dos nobres Vereadores e a Vereadora Cristina em levar uma Oficial de Cartório para fazer acompanhamento no sentido da averiguação desses documentos, inclusive no acompanhamento da observação das pessoas envolvidas, principalmente aquelas responsáveis na colocação ali dizendo que não é assinatura. Muito bem observada essa situação. Outro detalhe que quero colocar aos nobres Vereadores é que de há muito nós viemos observando e temos tido reclamação e dito nesta Casa de Leis, com referência à falta de medicamentos, cesta-básica, passes e outras coisas assim, no atendimento tanto da Promoção Social quanto na área da Saúde; mas, ultimamente, em virtude do procedimento desta Casa, estão se criando, ou se criou uma equipe, uma central de informação, inclusive dentro dos próprios setores da Prefeitura, que deveriam esquecer a situação política do que aconteceu e trabalhar em benefício daquilo que se propõe, que é em benefício do município e do cidadão, deixar de fazer as fofocas que vem fazendo, dizendo o seguinte: os Vereadores são responsáveis pela falta de cesta-básica na Promoção Social, os Vereadores São responsáveis pela falta de insulina e medicamento nos Postos de Saúde e nas Unidades Básicas, os Vereadores são os responsáveis por não ter verba para dar os passes para que o cidadão se desloque de uma cidade a outra ou possa fazer um tratamento. Estão querendo jogar as responsabilidades em nós, Vereadores, como se a cidade, por que teve o afastamento do Prefeito, cassado por esta Casa, não tivesse dado continuidade, sendo que no mesmo dia o Vice assumiu e deu continuidade. O Poder do Município não ficou acéfalo um minuto sequer porque, logo em seguida, assumiu o Vice-Prefeito e deu continuidade à parte administrativa e política da cidade. Então, não me venham dizer e querer jogar a culpa nos Vereadores desta Casa de Leis porque tomou a atitude certa, na hora certa, como deveria ter tomado. Respeitamos, é claro, dentro da democracia existente, as opiniões contrárias; mas, o que não podemos admitir é a falsidade da informação, a inverdade, o levantamento de coisas que não correspondem à realidade. Sejam justos e digam: olha, dei outro endereçamento a essas verbas e deixei de comprar a cesta-básica, deixei de fazer a licitação e não comprei as cestas-básicas desse mês; não comprei medicamentos, não tenho medicamentos. Porque, até três, quatro meses atrás, existia a política: até ontem tinha, semana passada acabou. A partir da semana passada, agora, a culpa é dos Vereadores? – indagou o Edil Vick – Isso nós não podemos admitir; a responsabilidade é do Administrador Público e a máquina administrativa não ficou emperrada um minuto sequer, porque teve a ação do Vice-Prefeito que assumiu imediatamente. E se a máquina diz que funcionava toda sincronizada, bonitinha, engraxadinha, porque agora está havendo problema. Vereador nenhum aqui deixou de votar as verbas necessárias para que tivesse continuidade ao bom andamento da Administração Municipal”. O Edil Vick agradeceu ainda a resposta da Comissão de Trânsito Municipal a algumas indicações, de foram pintadas as faixas defronte ao Colégio Objetivo, à Escola Técnica de Comércio e ao Vieira de Morais. Aparteou o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio ratificando o que o Vereador  Vick acabou de falar porque, na verdade, ficou surpreso quando uma senhora adentrou sua Drogaria e disse: “Vereador, está aqui a receita, fui lá na Promoção, eles falaram que a cidade está sem Prefeito por culpa de vocês Vereadores, então me arruma este remédio”. Então, este Edil ficou realmente surpreso por estarem trabalhando de uma forma ainda a jogar a população contra os Vereadores: “Fica uma situação constrangedora e eu falei para aquela senhora: na verdade, dez minutos depois, já tinha um novo Prefeito e continua, acredito, tudo normalmente”. O Edil declarou que o motivo de seu aparte foi para confirmar o que o Edil Vick falou, que está havendo esse problema realmente. Aparteou o Vereador Valdir Rosa dizendo da falta de respeito com a figura do Sr. Darcy Franco para essa atual Administração. Declarou que está dando a impressão de que o Sr. Darcy não é ninguém; está dando a impressão que, se o ex-Prefeito não voltar, a cidade vai parar. Perguntou: “E o respeito pelo S. Darcy, pela sua capacidade, pela sua honestidade. Ele é o Prefeito de Pirassununga; se o outro vai voltar ou não é futuro; mas, essas pessoas deveriam respeitar a pessoa do S. Darcy. Estou vendo uma total falta de respeito com o ser humano, com uma autoridade que é o Sr. Prefeito Municipal. As pessoas do Governo, para eles, o Sr. Darcy não é o Prefeito; para eles, o Prefeito é o João do Sal”. O Edil Rosa informou que deverá fazer um pronunciamento mais detalhado a esse respeito no Programa Mesa Redonda, na Rádio, amanhã. Contra-aparteou o Vereador Alessandro Pedro Marangoni acrescentando que, principalmente, os Órgãos de Imprensa, Rádio e Jornal devem parar com esse negócio de “Prefeito em exercício”, tentando fazer uma colocação de que é temporário; o Sr. Darcy é o Prefeito da Cidade; então, o meio de comunicação que coloca desta forma, de uma forma errada, falta com respeito ao Prefeito Municipal de Pirassununga, ao qual este Edil, particularmente, tem um respeito imenso. Pediu então, que parem e, exatamente na mesma linha do pronunciamento do Vereador Valdir Rosa, respeitem o Prefeito Municipal de Pirassununga Darcy Franco da Silveira. Repetiu que não é Prefeito em exercício, e sim Prefeito Municipal da Cidade, queiram ou não. Encerrando seu pronunciamento, o Vereador Edson Sidnei Vick disse que este tipo de atitude causa até constrangimento aos funcionários de carreira, permanentes, concursados, que, às vezes, vêem esse pessoal de cargo em confiança agir dessa maneira, fazer essas colocações e realizando esse tipo de fofoca. O Edil mostrou-se chateado por ver que funcionários, que deveriam lá estar para atender a nossa população, estão servindo de “marionetes” na mão de alguns segmentos da própria Administração para jogar a população contra esta Casa de Leis, o que não é verdade. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão, solicitando aos Edis que participarão do Programa de Rádio Mesa Redonda para se reunirem com esta Presidência por cinco minutos a fim de combinar quanto aos minutos que cada um utilizará, já que o tempo cedido é muito curto. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada.
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